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1 INTRODUÇÃO 
O presente  trabalho  constitui‐se  em  um  guia  prático,  embasado  nas  normas  da  Associação  Brasileira  de Normas  Técnicas 

(ABNT) e na norma de apresentação tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que tem como objetivo auxiliar 

os alunos do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional (IPPUR), da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) na 

elaboração dos seus trabalhos acadêmicos. 

Esses  trabalhos  dividem‐se,  basicamente,  em  três  categorias: monografias  (também  conhecidas  como  trabalho  de  final  de 

curso ou projeto final), dissertações e teses. O termo monografia  identifica os trabalhos científicos realizados por graduandos ao 

término do curso de graduação e por pós‐graduandos nos cursos de especialização. A dissertação é o trabalho apresentado pelo 

aluno à obtenção do grau de mestre e a tese é o trabalho apresentado pelo candidato à obtenção do grau de doutor. 

A elaboração desse guia prático nasceu da constatação diária das diversas dificuldades enfrentadas por nosso corpo discente 

quando da elaboração de seus trabalhos  finais de conclusão de curso, sejam esses de qualquer grau. Dúvidas, questionamentos, 

dificuldades,  dubiedades,  erros  e  acertos  foram  levantados pelos  alunos no decorrer  dos  semestres,  ano  após  ano,  sobre  como 

normalizar seus trabalhos de acordo com tantas e variadas normas e regras. Este guia prático é, num certo sentido, a materialização 

de  todo  esse  processo  de  questionamentos  e,  obviamente,  não  pretende  encerrar  a  discussão.  Será,  sempre,  um  projeto 

inconcluso. Melhor dizendo, em construção. 

 

 
 
 
 
 

ATENÇÃO!!! 
RECOMENDAÇÕES SOBRE IMPRESSÃO NOS DOIS LADOS DAS FOLHAS: A NBR 14724 (Informação e documentação ‐ Trabalhos acadêmicos ‐ 
Apresentação) de abril de 2011 autoriza a impressão nos dois lados das folhas (anverso e verso) na parte textual e pós‐textual. No entanto, 
chamamos atenção para um detalhe  importante: Essa alteração  traz mudanças nas margens das páginas, por  conta da encadernação. 
Antes,  quando  usávamos  somente  o  anverso  das  folhas, a margem esquerda  era  de  3cm,  agora,  se  optar  por  imprimir  frente  e  verso, 
deverá tomar o cuidado de colocar a margem direita dos versos das páginas em 3cm por conta da encadernação. Os títulos das seções 
primárias devem sempre começar no início de uma página ímpar, ou seja, no anverso, nunca no verso. 
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2 PARTES DO TRABALHO CIENTÍFICO ‐ ORDENAÇÃO DAS FOLHAS NO TRABALHO 
 

 
 
 
 

          ANEXO (S) 

           APÊNDICE (S) 

       REFERÊNCIAS 

           TEXTO 

         SUMÁRIO 

 LISTA DE ABREV E SIGLAS 

 LISTA DE TABELAS 

 LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 RESUMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 

          RESUMO

         EPÍGRAFE 

 AGRADECIMENTOS 

 DEDICATÓRIA 

 FOLHA DE APROVAÇÃO  
FICHA CATALOGRÁFICA 

 
 FOLHA DE ROSTO 

 
CAPA 

Segundo  a  norma  da  ABNT  são 
elementos: 
 

OBRIGATÓRIOS 
CAPA 
FOLHA DE ROSTO 
FICHA CATALOGRÁFICA 
FOLHA DE APROVAÇÃO  
RESUMO EM LÍNGUA PORTUGUESA 
RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA  
SUMÁRIO 
REFERÊNCIAS  
 

OPCIONAIS 
DEDICATÓRIA  
AGRADECIMENTO  
EPÍGRAFE  
LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
LISTA DE TABELAS 
LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS 
APÊNDICE (S)

ATENÇÃO!!! 
 

Folha Tamanho A4 na cor branca.  
Fonte na cor preta. 

ATENÇÃO!!! 
ENTENDA QUE: Ilustrações são figuras, fotografias, retratos, plantas, gráficos, mapas, esquemas, 
fluxogramas,  organogramas,  quadros,  desenhos  e  outros.  A  tabela  não  deve  ser 
confundida com ilustração e deve ser incluída em lista própria.  
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2.1 Pré‐Textuais 
 
2.1.1 Capa 

LOMBADA 
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2.1.2 Folha de rosto (obrigatório) 

 

 
 
 
 
 

O  título  deve  ser  escrito  com  fonte 
arial  tamanho  16,  negritado,  letra 
maiúscula e centralizado em relação a 
margem.  

O  local  e  a  data  devem  ser 
centralizados  e  escritos  com 
fonte  arial,  tamanho  10  e 
espacejamento simples. 

Subtítulo:  arial  14,  espaço  simples, 
letra  minúscula,  negritado  e 
centralizado em relação a margem.

O nome do autor deve ser escrito 
com  fonte  arial  14, 
espacejamento  simples,  sem 
negrito  com  letra  maiúscula  e 
centralizado.

O  texto  da  descrição  da 

finalidade do trabalho deve ser 

escrito  com  fonte  arial  10, 

espacejamento  simples, 

alinhado  a  margem  direita  e 

justificado.  

Obs.: Escreva o  texto afastado 

8  cm  da margem  esquerda  da 

folha.  

O  nome  do  Orientador  (e/ou  Co‐
orientador) deve  ser  escrito  com  fonte 
arial  10,  espacejamento  simples, 
justificado e alinhados a margem direita 
da  folha  e  afastado  8  cm  da  margem 
esquerda. 

Entre  título  e  subtítulo:  use  1  (um) 
espaço duplo. 

ATENÇÃO!!! 
Não  esquecer  de  trazer  devidamente  preenchido  o 
Formulário  de  Autorização  para  monografias, 
dissertações e teses.  

ATENÇÃO!!! 
Capa  padrão,  custeada  pelo  aluno  e 
confeccionada  por  encadernador 
indicado pela Biblioteca do IPPUR. 

ATENÇÃO!!! 
Folha Tamanho A4 na cor branca.  

Fonte na cor preta. 
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TEXTO DA DESCRIÇÃO DA FINALIDADE DO TRABALHO 
 

NOTA: O  texto  da  descrição  da  finalidade do  trabalho deve  ser  escrito  com  fonte  arial  10,  espacejamento  simples, 
alinhado a margem direita e justificado.  
 
Obs.: Escreva o texto afastado 11 cm da margem esquerda da folha. 
 
TESE 
 

 
 
 
 
 
 
DISSERTAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) ‐ ESPECIALIZAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tese apresentada ao Curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do grau de 
Doutor em Planejamento Urbano e Regional. 

Dissertação apresentada ao Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e 
Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do 
grau de Mestre em Planejamento Urbano e Regional. 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado do curso de Especialização em Planejamento e Uso do Solo Urbano 
do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, 
como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Especialista. 



10 
 

2.1.3 Ficha catalográfica (obrigatório) 
 
FICHA CATALOGRÁFICA 
 
A ficha catalográfica é um elemento obrigatório em trabalhos acadêmicos e sua elaboração é feita com as 
informações fundamentais para a identificação do documento, entre elas: autor e orientador, título, total de folhas, 
assunto, palavras-chave, etc.  
 
 IMPORTANTE!!! 
 Impressa no verso da folha de rosto.  
 Deve ser preenchida pelo aluno (a) através do Serviço de Geração Automática de Ficha Catalográfica e 
enviada para os bibliotecários para revisão juntamente com a  versão  final  do trabalho para o e-mail: 
ptecnico@ippur.ufrj.br  
 Não é contada na paginação.  
 É necessário o uso de uma folha exclusiva. 
 Sem numeração de folha. 

 
NOTA: Para acesso ao sistema que gera a ficha catalográfica utilize os links ao lado 
https://fichacatalográfica.sibi.ufrj.br/  ou  
http://bibliotecadoippurdaufrj.blogspot.com.br/p/ficha-catalografica.html .  
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2.1.4 Folha de aprovação (obrigatório) 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Para escrever os nomes dos 
membros da banca use fonte 
arial tamanho 12.  

 
O nome do autor deve ser 
escrito com fonte arial 14, 
espacejamento simples, 
sem negrito, letra 
maiúscula e centralizado 
em relação a margem. 

O título deve ser escrito com 
fonte arial tamanho 16, 
negritado, letra maiúscula e 
centralizado em relação a 
margem.  

O texto da descrição da 
finalidade do trabalho 
deve ser escrito com fonte 
arial 10, espacejamento 
simples, alinhado a 
margem direita e 
justificado.  
 
Obs.: Escreva o texto 
afastado 8 cm da margem 
esquerda da folha. 

Afastado 8 cm da margem 
esquerda. 

ATENÇÃO!!! 
Folha Tamanho A4 na cor branca. 

Fonte na cor preta. 

 
ATENÇÃO!!! 

 
Os membros da banca 
deverão assinar as folhas de 
aprovação no dia da defesa 
e as mesmas deverão ser 
entregues à Biblioteca 
juntamente com o exemplar 
para encadernação. 
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TEXTO DA DESCRIÇÃO DA FINALIDADE DO TRABALHO 

 
NOTA: O texto da descrição da finalidade do trabalho deve ser escrito com fonte arial 10, espacejamento 
simples, alinhado a margem direita e justificado.  
 
Obs.: Escreva o texto afastado 11 cm da margem esquerda da folha. 
 
 

TESE 
 

 
 
 
 
 
 
 

DISSERTAÇÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) ‐ ESPECIALIZAÇÃO 
 
 
 
 

Tese apresentada ao Curso de Doutorado do Programa de Pós- Graduação em Planejamento Urbano e Regional da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do grau de 
Doutor em Planejamento Urbano e Regional. 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado do curso de Especialização em Planejamento e Uso do Solo Urbano 
do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, 
como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Especialista. 
 

Dissertação apresentada ao Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e 
Regional da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do 
grau de Mestre em Planejamento Urbano e Regional. 
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2.1.5 Folha de citação à CAPES (obrigatório para todos bolsistas da Capes a partir de 2018)  
(portaria nº 206, de setembro 2018*) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
IMPORTANTE! 
 ESTA FOLHA DEVE SER COLOCADA NO TRABALHO APÓS A FOLHA DE APROVAÇÃO COM O SEGUINTE TEXTO;  
 É NECESSÁRIO O USO DE UMA FOLHA EXCLUSIVA;  
 A PAGINAÇÃO É CONTADA, MAS NÃO HÁ NUMERAÇÃO NA FOLHA.  
 
NOTA: *A Portaria nº 206, de 4 de setembro de 2018, que dispõe sobre obrigatoriedade de citação da CAPES em trabalhos 
produzidos  ou  publicados,  em  qualquer mídia,  que  decorram  de  atividades  financiadas,  integral  ou  parcialmente,  pela 
CAPES.  
 

"O presente trabalho foi  realizado  com  apoio  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  
de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001”. 

 
 

"This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Finance Code 001". 
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2.1.6 Dedicatória (opcional) 
 
 

 
 

 DEVE ESTAR  CENTRALIZADO, COM LETRAS TAMANHO 12, MAIÚSCULAS NEGRITADAS, PARTE SUPERIOR DA FOLHA); 
 É NECESSÁRIO O USO DE UMA FOLHA EXCLUSIVA; 
 SEM NUMERAÇÃO DE FOLHA. 
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2.1.7 Agradecimento (opcional) 
 

 
 DEVE ESTAR  CENTRALIZADO, COM LETRAS TAMANHO 12, MAIÚSCULAS NEGRITADAS, PARTE SUPERIOR DA FOLHA); 
 É NECESSÁRIO O USO DE UMA FOLHA EXCLUSIVA; 
 SEM NUMERAÇÃO DE FOLHA. 
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2.1.8 Epígrafe (opcional) 
 

 
 

 DEVE ESTAR  CENTRALIZADO, COM LETRAS TAMANHO 12, MAIÚSCULAS NEGRITADAS, PARTE SUPERIOR DA FOLHA); 
 É NECESSÁRIO O USO DE UMA FOLHA EXCLUSIVA; 
 SEM NUMERAÇÃO DE FOLHA. 
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2.1.9 Resumo (obrigatório) 

  
 

 

Deve ter espacejamento de 1,5 cm.

Resumo  na  língua  do  texto  =>  Deve  ser 
redigido em parágrafo único. Deve apresentar 
de maneira concisa os objetivos, a metodologia 
e os resultados alcançados, não ultrapassando 
500 palavras. Deve‐se usar o verbo na voz ativa 
e na 3ª pessoa do singular.  
 

Palavras‐chave na língua do texto => elemento 
obrigatório. 

O texto deve ser escrito com fonte no tamanho 12.

As palavras‐chave devem figurar  logo abaixo do resumo, antecedidos da 
expressão “Palavra‐chave”, seguida de dois pontos, separadas entre si por 
ponto e vírgula e finalizadas por ponto. Devem ser grafadas com as iniciais 
em  letra  minúscula,  com  exceção  dos  substantivos  próprios  e  nomes 
científicos.  

O texto não deve ter recuo de margem. 
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2.1.10 Resumo em língua estrangeira (obrigatório) 

 
 
 
 
 
 

Resumo em língua estrangeira => versão 
do resumo na língua do texto, precedida 
do correspondente ao termo resumo na 
língua  da  tradução  (Abstract,  Résumé, 
Resumen). 

 

Palavras‐chave  =>  versão  das  palavras‐
chave incluídas no resumo em português 
para  a  mesma  língua  do  resumo  em 
língua estrangeira (Keywords, Mots‐clés, 
Palabras clave).

Resumo em língua estrangeira => versão 
do resumo na língua do texto, precedida 
do correspondente ao termo resumo na 
língua  da  tradução  (Abstract,  Résumé, 
Resumen). 

 

Palavras‐chave  =>  versão  das  palavras‐
chave incluídas no resumo em português 
para  a  mesma  língua  do  resumo  em 
língua estrangeira (Keywords, Mots‐clés, 
Palabras clave).

As  palavras‐chave  devem  figurar  logo  abaixo  do  resumo, 
antecedidos  da  expressão  “Palavra‐chave”,  seguida  de  dois 
pontos, separadas entre si por ponto e vírgula e finalizadas por 
ponto. Devem ser grafadas com as  iniciais em letra minúscula, 
com exceção dos substantivos próprios e nomes científicos.  
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2.1.11 Lista de ilustrações (opcional) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXEMPLO DE ILUSTRAÇÃO NO TEXTO 

Figura 1 ‐ Abordagem disciplinar, 
ocorrência em valores relativos. 

 
Fonte: Gaya (1994, p. 55). 

 

ATENÇÃO!!! 
 

Ilustrações  podem  ser:  figuras,  fotografias,  retratos,  plantas,  gráficos, 
mapas,  esquemas,  fluxogramas,  organogramas,  quadros,  desenhos  e 
outros que aparecem juntos numa única lista. 
 
OBSERVAÇÃO 1: Quando  este material  aparecer  de  forma quantitativa, 
cabe separá‐lo segundo o seu tipo: "lista de mapas", "lista de quadros", 
"lista de gráficos" etc. 
 
OBSERVAÇÃO 2: Ao mencionar as ilustrações, inclua: 

 o número da ilustração (na ordem em que aparece); 
 o título da ilustração; 
 e a folha respectiva.
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2.1.12 Lista de tabelas (opcional) 
 

EXEMPLO DE TABELA NO TEXTO 
Tabela 9 ‐ Royalties e PE por município (valores 

em R$ Milhões 1º sem. de 2003). 
 

MUNICÍPIO  ROYALTIES  PE  TOTAL 
Campos dos 
Goytacazes  120,8  145,3  266,1 
Macaé 98,4 43,5 142,0

Rio das Ostras 51,0 68,5 119,5
Cabo Frio 36,0 12,2 48,2
Quissamã 24,0 7,9 31,9

Armação de Búzios 17,9 2,0 19,9
Casimiro de Abreu 15,0 2,7 17,8
São João da Barra 13,4 0,3 13,8

Carapebus 12,2 0,8 13,0
 

Fonte: Guttman e Leite (2003, p. 153). 

 

ATENÇÃO!!! 
 

Na lista de tabelas, cada tabela deve conter: 
um título específico; 
número seqüencial; 
e o número da folha. 
 

OBSERVAÇÃO: As tabelas devem ser incluídas em lista própria.  
 

ATENÇÃO!!! 
 

As  tabelas devem  ser apresentadas  preferencialmente 
numa única página. 



21 
 

 
2.1.13 Lista de abreviaturas e siglas (opcional) 
 
   

 
 
 

 

 
ATENÇÃO!!! 

 
Quando aparecer pela 1ª vez no texto, a sigla 
deverá ser precedida pelo seu significado por 
extenso, e deverá ser colocada entre parênteses, 
MESMO QUANDO O TRABALHO APRESENTAR 
UMA LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS. 

 
 
Siglas=> quando aparecer pela 1ª vez no texto, a 
sigla deverá ser precedida pelo seu significado por 
extenso, e deverá ser colocada entre parênteses.  
 
Exemplo: 
 
Caixa Econômica Federal (CEF) 
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2.1.14 Sumário (obrigatório) 
 

Exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
SUMÁRIO 

 
 

1         SEÇÃO PRIMÁRIA  
 
 

1.1      Seção secundária 
 
 
1.1.1    Seção terciária   
 
 
1.1.1.1 Seção quaternária 

Seção primária:  
título em maiúsculas, 
com negrito.

Seção secundária:  
título em minúsculas, 
com negrito.

Seção quaternária:
 título em minúsculas, 
sem negrito.

Seção terciária:  
título em minúsculas, 
sem negrito. 

 
 
 

SUMÁRIO 
 
 
1 INTRODUÇÃO ..................... ..........8 

2 INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS..... 9 

2.1 Internet........................................13 

2.1.1 Google .....................................17 

3 CONCLUSÃO.................................20 

REFERÊNCIAS.................................21 

APÊNDICES......................................25 
APÊNDICE A – Documento...............26 

APÊNDICE B – Nota fiscal................27 

ANEXOS 

ANEXO A - Página da Internet...........36 

ANEXO B - Página da Biblioteca .......47 

 
O título do SUMÁRIO deve ser centralizado na folha e escrito com 
letras maiúsculas fonte arial tamanho 12. Use a mesma fonte para 
escrever todas as seções do trabalho. 

Não  existe  pontuação 
de  nenhuma  espécie 
entre  o  número  da 
seção  e  o  titulo  da 
mesma. 

Deve‐se  uniformizar 
os  títulos  das  seções, 
ou seja, os títulos das 
seções  devem  ser 
iguais  no  Sumário  e 
no texto. 
 

DICA:  
Crie o Sumário, ou seja, o título das seções dentro da estrutura de uma tabela de duas colunas. Na primeira coluna liste título 
das  seções  na  segunda  coloque  o  número  da  página.  Isso  evitará  que  ele  fique  desalinhado.  Depois  deixe  os  contornos  da 
tabela  invisíveis.  Consulte  o  link:  http://bibliotecadoippur.blogspot.com.br/2014/07/como‐alinhar‐os‐numeros‐de‐um‐
sumario.html 
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LEMBRETES PARA O TEXTO 

 
 Os  indicativos das seções de um sumário devem ser escritos do mesmo modo tanto 
no sumário quanto no corpo do trabalho acadêmico (texto); 
 
 
 Os indicativos numéricos dos capítulos, seções e outras partes do texto representados 
no  susmário  devem  ser  alinhado  à  esquerda  conforme  a  NBR  6024  (numeração 
progressiva); 
 

 
 As seções sem  indicativos numéricos devem ser centralizadas em relação a margem 
esquerda (Resumo, Agradecimento, Referência, etc.); 
 
 
 Não  existe  pontuação  de  nenhuma  espécie  entre  o  número  da  seção  e  o  titulo  da 
mesma; 
 
 
 As seções INTRODUÇÃO e CONCLUSÃO devem ser numeradas no corpo do trabalho e 

no Sumário. 
 

Exemplo: 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
5 CONCLUSÃO 
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2.2 Texto 

 

 
 
 
 

 
 

ATENÇÃO!!! 
 
A numeração das folhas deve 
ser contínua; 
 
A contagem das folhas ocorre 
desde  os  elementos  pré‐
textuais;  
 
Todas  as  folhas  do  trabalho 
deverão ser paginadas exceto 
as  folhas  pré‐textuais.  Essas 
são  contadas,  mas  não 
recebem  numeração  na 
folha;  
 
A  numeração  começa  a 
aparecer a partir da primeira 
folha  da  parte  textual,  ou 
seja,  a  primeira  folha  do 
texto; 
 
O  verso  das  folhas  não  deve 
ser numerado. 

NUMERAÇÃO
 

A  numeração  é  feita  em 
algarismos arábicos. 
Deve  ficar  no  canto 
superior direito da folha.  

FONTE PARA O 
TEXTO 

 
Tipo Arial. 
Tamanho 12.  
Cor preta. 

PARÁGRAFOS
 

O  texto deve  ser  digitado 
com espaço de 1,5 cm. 

DISTANCIA DE 
MARGEM PARA 

INÍCIO DO 
PARÁGRAFO 

 
1,25 cm. 

 

CITAÇÃO DIRETA DE MAIS 
DE TRÊS LINHAS 

 
Parágrafo isolado. 
 
Margem  recuada  4  cm  à 
esquerda. 
 
Espacejamento simples. 
Fonte  tipo  arial  tamanho 
10. 
 
Não tem ASPAS. 
 
NÃO tem itálico. 
 
É  obrigatório  indicar  a(s) 
página(s). 

MARGENS DA 
FOLHA 

 
Superior (3 cm) e 
Esquerda (3 cm) 
Inferior (2 cm) e 
Direita (2 cm)  

SOBRENOME DO AUTOR
 

Quando  o  sobrenome  do  autor  estiver  entre 
parênteses,  deverá  ser  escrito  todo  em  letra 
maiúscula, seguido do ano de publicação da obra e 
do número da página.

FOLHA
 

Folha de cor branca. 
 
Formato: 
 
A‐4  (dimensão  21,0 
cm x 29,7 cm). 
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2.2.1 Citação 
 
Citação direta => transcrição textual de parte da obra do autor consultado. 
 
Citação direta de até 3 linhas 
 Deve ser incorporada ao parágrafo;  
 Deve ser transcrita entre aspas; 
 É obrigatório indicar a(s) página(s).  
 NÃO tem itálico. 
 
Citação direta de mais de três linhas 
 É obrigatório indicar a(s) página(s); 
 Deve ser apresentada em parágrafo isolado; 
 Deve ter espacejamento simples; 
 Deve ter margem recuada 4 cm à esquerda; 
 Deve ter fonte com letra menor que o texto; 
 Não tem ASPAS. 
 NÃO tem itálico. 
 
 
Citação indireta => Citações que se caracterizam por trechos baseados na obra do autor consultado. 
 
 
 
 
 
 
Citação de citação => Na  citação de  citação, o autor não  tem acesso direto à publicação  citada. Neste  caso, usa‐se a expressão 
latina apud que significa: citado por. 
 
Cunha (1973 apud RODRIGUES; LIMA; GARCIA, 1998) coloca em relevo que todo trabalhador intelectual precisa estabelecer padrões formais para 
garantir uma efetiva qualidade das fases do processo científico, desde a primeira comunicação da idéia até a apresentação final do trabalho. 

[...]  O  processo  de  desenvolvimento  é  cada  vez mais marcado  pela  capacidade  de  se 
produzir conhecimento próprio [...]. Pesquisa é a função inspiradora de tudo que se faz 
na  universidade  [...].  Pesquisa  é  compreendida  como  princípio  científico  e  educativo 
(DEMO, 1991, p. 20). 

Conseqüentemente, o lugar ganha um ar exótico onde “a cena que os visitantes consomem é 
composta  por  um  caleidoscópio  de  experiências  e  espaços  orientados  para  o  trabalho, 
consumo, ócio e entretenimento” (JUDD, 2003, p. 57). 

ATENÇÃO!!!
Quando o sobrenome do autor estiver entre parênteses, deverá ser escrito todo em letra maiúscula, 
seguido do ano de publicação da obra e do número da página. 

ATENÇÃO!!!
Quando o sobrenome do autor estiver  inserido no texto, deverá ser escrito em caixa baixa, seguido 
do ano de publicação da obra entre parênteses. 

Sobre este tema, Egler (2005) afirma que as políticas urbanas de cunho global pretendem criar espaços locais como se fossem “fragmentos 
urbanos” que se articulam e originam um novo espaço com características globais em âmbito local, e que resultaram, no caso de Santa Teresa, na 
formação de “enclaves globais” que não guardam nenhuma ligação mais íntima com o local, apenas proximidade física. 
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2.3 Pós‐Textuais 
 
2. 3.1 Referências (obrigatório) 
   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ATENÇÃO!!! 

 
O  destaque  na  referência  pode  ser  por:  negrito,  itálico  ou 
sublinhado  (adote  apenas  um  tipo  de  destaque).  Não 
utilizamos  os  termos  bibliografia  e/ou  referências 
bibliográficas.  O  correto  é  “Referência”.  O  item  referências 
não é numerado. 

 
ATENÇÃO!!! 

 
A  seção  "Referências" é  a  relação  dos  documentos  que  foram 
efetivamente  utilizados  na  elaboração  do  trabalho  acadêmico. 
Todos  os  documentos  devem  ser  referenciados  e 
obrigatoriamente apresentar‐se no fim do trabalho acadêmico. As 
referências são listadas em ordem alfabética. 
 
A referência deve ser digitada:  
 
 com espaço simples entre as linhas;  
 alinhada  a  esquerda  sem  nenhum  recuo  de  margem  (a 

referência não deve ser justificada); 
 devem ser separadas entre si por dois espaços simples.  
 
 
 

ATENÇÃO!!! 
 

Nenhuma  pontuação,  numeração  ou  símbolo  deve  anteceder  suas 
referências na lista referências. 
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2. 3.1.1 Modelo de Referências 
 
A – MODELO LIVRO NO TODO 
 
SOBRENOME, Nome do autor. Título: subtítulo. Edição. Local (cidade) de publicação: Editora, data. Número de páginas ou volumes. 
(nome e número da série). 
 

Exemplo: 

 
 

Na lista de referências: 
ACSELRAD, Henri (org.). A duração das cidades: sustentabilidade e risco nas políticas 
urbanas. Rio de Janeiro: Lamparina, 2009. 237 p. 
 

ATENÇÃO!!! Não destaque o subtítulo.

Citação no texto: (ACSELRAD, 2009, p. 43) ou Acselrad (2009, p. 43) 

A ÁREA DE NOTAS DA REFERÊNCIA 
Quando julgarmos necessário, acrescentar elementos complementares à referência 
para melhor identificar o documento na Área de notas. As notas devem ser usadas 
para informações complementares, ao final da referência, após o ano de publicação 
do documento sem destaque tipográfico, ou seja, toda  informação escrita após a 
data de publicação é considerada nota. 
 
Exemplo: 
SANTOS JUNIOR, Orlando; MONTANDON, Daniel Todtmann (org.). Os Planos 
Diretores Municipais pós‐Estatuto da Cidade: balanço crítico e perspectivas. Rio de 
Janeiro: Letra Capital: Observatório das Cidades: IPPUR/UFRJ, 2011. ISBN 978‐85‐
7785‐089‐1. 
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ATENÇÃO!!! 

NOTA:  Quando  houver  quatro  ou mais  autores,  convém  indicar  todos.  Permite‐se  que  se  indique  apenas  o  primeiro, 
seguido  da  expressão "et al.". Convém que se padronizem os prenomes e sobrenomes  para o mesmo autor, quando 
aparecerem de formas diferentes em documentos distintos. (ABNT, 2018) 

RESPONSÁVEL INTELECTUAL (ORGANIZADOR, COORDENADOR E EDITOR) 
Obras constituídas de vários trabalhos ou contribuições de vários autores entram pelo responsável intelectual (Organizador, 
Coordenador e Editor), seguido da abreviação da palavra que caracteriza o tipo de responsabilidade (org., coord., e ed.). 
 
Exemplos: 
BONNET, Michel; DESJEUX, Dominique (coord.). Les territoires de la mobilité. Paris: Presses Universitaires de France, 2000.  
 
NOTA: Mesmo que existam 2 (dois) ou mais de responsáveis nunca coloque a abreviatura da responsabilidade no plural. 
 
Use: Organizador = (org.), Coordenador = (coord.) e Editor = (ed.) 
 
SOBRENOMES QUE INDICAM PARENTESCO 
Sobrenomes  que  indicam  parentesco  não  devem  ser  considerados  como  entrada.  Para  referenciar 
sobrenomes que indicam parentesco, devemos usar o último sobrenome mais o sobrenome que indica o grau de parentesco 
(FILHO; JUNIOR; SOBRINHO; NETO). 
 
Exemplos:  
MELO FILHO, Ricardo de 
ANJOS JUNIOR, Ubaldo dos 
PEREIRA SOBRINHO, Francisco 
MENDONÇA NETO, Enzo 
 
NOTA: Dois ou mais autores devem ser separados por ponto e vírgula (;).  Exemplo: (BONNET; DESJEUX, 2000)  
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B – MODELO CAPÍTULOS DE LIVRO 
 
SOBRENOME, Nome do autor do capítulo. Título do capítulo: subtítulo. In: SOBRENOME, Nome do autor do livro. Título do livro: 
subtítulo do livro. No de edição. Local de publicação: Editora, data. Volume, capítulo, páginas inicial‐final da parte. 
 
Exemplo: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na lista de referências: 
VAINER, Carlos B. Lugar, região, nação, 
mundo: explorações históricas do debate 
acerca das escalas da ação política. In: 
NATAL, Jorge (org.). Território e 
planejamento: 40 anos de PUR/UFRJ. Rio de 
Janeiro: Letra Capital, 2011. p. 89‐120. 

Citação no texto: (VAINER, 2011, p. 90)  
ou  
 
Vainer (2011, p. 90)

ATENÇÃO!!! 
 
É obrigatório indicar a paginação. 

ATENÇÃO!!! 
 

NA  REFERÊNCIA,  O  SUBTÍTULO  NÃO  É 
DESTACADO  POR  NEGRITO,  ITÁLICO  OU 
SUBLINHADO. 
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LIVROS PUBLICADOS EM CD ‐ obra completa 
As referências devem obedecer aos padrões indicados para os documentos monográficos acrescidas das informações relativas à descrição 
física do meio eletrônico. 

 
Exemplos: 
NA SEÇÃO REFERÊNCIA: 
 
SEMINÁRIO HISTÓRIA DA CIDADE E DO URBANISMO, 5., 1998, Campinas. Anais [...]. Campinas, SP: PUC, 1998. 1CD‐ROM. 
 
NA CITAÇÃO NO TEXTO:  (SEMINÁRIO HISTÓRIA DA CIDADE E DO URBANISMO, 1998) 
 
LIVROS PUBLICADOS EM CD – Parte (capítulos, artigos, etc) 
 
Exemplos: 
NA SEÇÃO REFERÊNCIA: 
 
KLEIMAN, Mauro. Redes de infra‐estrutura urbana nas intervenções urbanísticas: “a mão dupla” de alocação das redes no Rio de Janeiro 
1975‐96. In: SEMINÁRIO HISTÓRIA DA CIDADE E DO URBANISMO, 5., 1998, Campinas. Anais [...]. Campinas, SP: PUC, 1998. 1CD‐ROM. 
p.55. 
 
NA CITAÇÃO NO TEXTO: (KLEIMAN, 1998) 
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C – MODELO EVENTO: CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, ENCONTROS ETC 
 
NOME DO EVENTO, nº., ano, local de realização (cidade). Título [...]. Local de publicação (cidade): Editora, data de publicação. 
Número de páginas ou volumes. 

 
Exemplo: 

 
 
 

Na lista de referências: 

ENCONTRO NACIONAL DA ANPUR, 14., 2011, 
Rio de Janeiro. Anais [...]. Rio de Janeiro: 
ANPUR, 2011. 1 CD‐Rom.

Citação no texto: 
 

(ENCONTRO NACIONAL DA ANPUR, 2011)  
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D – MODELO TRABALHO APRESENTADO EM EVENTO: CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, ENCONTROS ETC  
 
SOBRENOME, Nome do autor. Título: subtítulo. In: NOME DO EVENTO, no, ano, local de realização. Título da publicação...: subtítulo. 
Local da publicação: Editora, data. Páginas inicial e final do trabalho. 
 
Exemplo:  

 
 
 

 
 
 
 

Na lista de referências: 
 
GHIBAUDI, Javier Walter. Territórios em construção: bairro, classe e ação 
coletiva na periferia de Buenos Aires na década de 2000. In: ENCONTRO 
NACIONAL DA ANPUR, 14., 2011, Rio de Janeiro. Anais [...]. Rio de Janeiro: 
ANPUR, 2011. 21 f. 

Citação no texto: 
 

(GHIBAUDI, 2011, p. 20) ou Ghibaudi (2011) 

ATENÇÃO!!! 
 

Dois ou mais autores devem ser separados por ponto e vírgula (;). 
 
Exemplo na lista de referências: 
BONNET, Michel; DESJEUX, Dominique (coord.). Les territoires de la mobilité. Paris: Presses Universitaires de France, 2000. 
 
Exemplos de citação no texto: (BONNET; DESJEUX, 2000, p. 15) ou Bonnet e Desjeux (2000, p. 15). 
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E ‐  MODELO MONOGRAFIAS, DISSERTAÇÕES E TESES 

MODELO MONOGRAFIAS – ESPECIALIZAÇÃO 
SOBRENOME, Nome do autor. Título do trabalho: subtítulo do trabalho. Ano. Nº de folhas. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Especialização em Política e Planejamento Urbano) – Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, ano. 
 
Exemplo: 

 
 

 

 
Na lista de referências: 
 
GUERRA, Marcos de Oliveira. Planejamento, gestão e 
desenvolvimento municipal no contexto atual: o PDDM 
como instrumento norteador. 2008. 27 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Especialização em Política e 
Planejamento Urbano) – Instituto de Pesquisa e Planejamento 
Urbano e Regional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2008.  

 
Citação no texto: 
 
(GUERRA, 2008, p. 60) ou Guerra (2008, p. 60) 
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MODELO DISSERTAÇÃO – MESTRADO 
 
SOBRENOME, Nome do autor. Título do trabalho: subtítulo do trabalho. Ano. Nº de folhas. Dissertação (Mestrado em Planejamento 
Urbano e Regional)–Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, ano. 
 
Exemplo: 
 

 
 

 
Na lista de referências: 
 
FRANÇA, Bruno Alves de. Urbanização de favelas no Rio 
de Janeiro: as favelas de Praia da Rosa e sapucaia após a 
experiência do Programa bairrinho. 2011. 140 f. Dissertação 
(Mestrado em Planejamento Urbano e Regional)–Instituto de 
Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 

 
Citação no texto: 
 
(FRANÇA, 2011, p. 35) ou França (2011, p. 35) 
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MODELO TESE – DOUTORADO 

SOBRENOME, Nome do autor. Título do trabalho: subtítulo do trabalho. Ano. Nº de folhas. Tese (Doutorado em Planejamento 
Urbano e Regional)–Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, ano. 
 
Exemplo: 
 

 
 
 

 
Na lista de referências: 
 
ARAÚJO, Regina Célia Lopes. A universidade no contexto 
urbano: as representações presentes na relação socioespacial 
entre a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e a cidade 
de Seropédica. 2011. 319 f. Tese (Doutorado em Planejamento 
Urbano e Regional)–Instituto de Pesquisa e Planejamento 
Urbano e Regional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, 2011. 

 
Citação no texto: 

 
(ARAÚJO, 2011, p. 54) ou Araújo (2011, p. 54) 
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F ‐ MODELO ARTIGOS DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS  
 

MODELO ARTIGO DE REVISTA EM PAPEL  
 

SOBRENOME, Nome do autor. Título do artigo. Título da revista, Local de publicação (cidade), no do volume, no do fascículo, páginas 
inicial‐final, mês, ano.  
 

Exemplo: 

 

 
Na lista de referências: 
 
RIBEIRO, Ana Clara Torres; POGGIESE, Hector Atílio. Declaração de 
Buenos Aires. Cadernos IPPUR/UFRJ, Rio de Janeiro, v. 22, n. 2, p. 
273-278, ago./dez. 2008. 

 
Citação no texto: 

 
(RIBEIRO; POGGIESE, 2008, p. 277) ou Ribeiro e Poggiese (2008, p. 
277) 

 
ATENÇÃO!!! 

 
JAMAIS use a expressão “In:” para referências de artigos de 
periódicos. 
 
A expressão “In:” só é usada em referências de capítulos de livro. 
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MODELO ARTIGO DE JORNAL EM PAPEL 
 

SOBRENOME, Nome do autor. Título do artigo. Título do Jornal, Local, dia, mês, ano. no ou título do caderno, seção ou suplemento, 
páginas inicial‐final. 

 

Exemplo: 

 
 

 
 

 
Na lista de referências: 
 
PAULO, João. Poesia, quase vida. Estado de Minas, 
Belo Horizonte, 22 out. 2011. Cultura/Livros, p. 6. 
 

 
Citação no texto: (PAULO, 2011)  

 
ATENÇÃO!!! 

 
JAMAIS use a expressão “In:” para referências de 
artigos de periódicos. 
 
A expressão “In:” só é usada em referências de 
capítulos de livro. 
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MODELO ARTIGO DE REVISTA CONSULTADO NA WEB 
 

SOBRENOME, Nome do autor. Título do artigo. Título da revista, Local de publicação (cidade), no do volume, no do fascículo, páginas 
inicial‐final, mês, ano. Disponível em: endereço eletrônico. Acesso em: mês, ano.  
 

Exemplo: 

 
 
 

Na lista de referências: 
SENTO‐SÉ, João Trajano. Prevenção ao crime e teoria social. Lua nova: 
cultura e política, São Paulo, n. 83, p. 9‐41, 2011. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102‐
64452011000200002&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt. Acesso em: 29 nov. 
2011.  

 
Citação no texto: (SENTO‐SÉ, 2011) ou Sento‐Sé (2011) 
 

 
ATENÇÃO!!! 

 
Dois ou mais autores devem ser separados por ponto e vírgula (;). 
 
Exemplo na lista de referências: 
BONNET, Michel; DESJEUX, Dominique (coord.). Les territoires de la 
mobilité. Paris: Presses Universitaires de France, 2000. 
 
Exemplos de citação no texto:  
(BONNET; DESJEUX, 2000, p. 15) ou Bonnet e Desjeux (2000, p. 15). 
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MODELO ARTIGO DE JORNAL CONSULTADO NA WEB 
 
SOBRENOME, Nome do autor. Título do artigo. Título do Jornal, Local, dia, mês, ano. no ou título do caderno, seção ou suplemento, 
páginas inicial‐final. Disponível em: endereço eletrônico. Acesso em: mês, ano.  

 
Exemplo: 

 

 

Na lista de referências: 
 
CHEVRON nega que houve negligência em vazamento na Bacia de 
Campos. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 29 nov. 2011. Rio. 
Disponível em: http://www.jb.com.br/rio/noticias/2011 
/11/29/chevron-nega-que-houve-negligencia-em-vazamento-na-
bacia-de-campos/. Acesso em: 29 nov. 2011.  

 
Citação no texto: (CHEVRON..., 2011)  

 
ATENÇÃO!!! 

 
JAMAIS use a expressão “In:” para referências de artigos de 
periódicos. 
 
A expressão “In:” só é usada em referências de capítulos de livro. 
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G ‐ MODELO OBRA DE REFERÊNCIA (DICIONÁRIO, ENCICLOPÉDIA) 
 
   

SOBRENOME, Nome do autor. Título do capítulo: subtítulo. Local de publicação: Editora, data.  
 
Exemplo: 

 

 

 

 

 

 
   
 
 
 
 
 
 

Exemplos de citação no texto:  
 

(MANGUEL; GUADALUPI, 2005, p. 15) ou 
 
 Manguel e Guadalupi (2005, p. 15) 

Na lista de referências: 
 

MANGUEL, Alberto; GUADALUPI, Gianni. 
Dicionário de lugares imaginários. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2005. 

ATENÇÃO!!! 
 
Dois ou mais autores devem ser separados por 
ponto e vírgula (;). 
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H ‐ MODELO VERBETES  
 

  VERBETE. In: SOBRENOME, Nome do autor da obra. Local de publicação: Editora, data.  
 

Exemplo: 

 
 
 

 
Citação no texto: 

 
(PASÁRGADA, 2005, p. 331) 

 
Na lista de referências: 

 
PASÁRGADA. In: MANGUEL, 
Alberto; GUADALUPI, Gianni. 
Dicionário de lugares 
imaginários. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2005. 
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I ‐ MODELO DOCUMENTO CARTOGRÁFICO (ATLAS, MAPA, GLOBO, FOTOGRAFIA AÉREA E OUTROS) 
 
MODELO 
SOBRENOME, Nome do autor. Título. Local: Editora, data de publicação. designação específica e escala. 

Exemplo: 

 
 
 
 
 
 

 
Na lista de referências: 
 
RIO DE JANEIRO (Estado). 
Departamento de Estradas de Rodagem. 
Mapa da região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro: Guia 
Geográfico, 2006. 1 mapa: 78 cm x 57 
cm. Escala: 1:350.000. 

 

 
Citação no texto: 

 
(RIO DE JANEIRO, 2006)  

Mapa da região Metropolitana do Rio de Janeiro 
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J – MODELO JURISPRUDÊNCIA ‐ Compreende: súmulas, enunciados, acórdãos, sentenças e demais decisões judiciais. 
 
MODELO 
LOCAL (país, estado, cidade), jurisdição e órgão judiciário competente, atulo (natureza da decisão ou ementa), número, partes envolvidas (se houver), 
relator (se entrar pelo nome do órgão), local (país, estado ou cidade), dados da publicação.   
 
EXEMPLOS:  
BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Consulta sobre apresentação de Certidão Negativa de Débito do INSS no caso de 
incorporação de sociedade. Nota Técnica NRC/COJUR/ N. 042/07. Interessado: Junta Comercial do Rio de Janeiro. Brasília, DF: Departamento Nacional de 
Registro de Comércio, 2007.   
 
BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Habeas corpus n. 181.636‐1, da 6ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Brasília, DF, 6 de 
dezembro de 1994. Lex: jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 236‐240, mar. 1998. 
 
BRASIL. Tribunal de Contas da União. Acórdão nº 939/2010. Plenário. Relator Ministro Benjamin Zymler. Sessão de 5 maio 2010. 
 
SÃO PAULO (Estado). Tribunal de Alçada Civil. Nula é a ação de cobrança dirigida contra quem, como mandatário, emitiu cheque. Ação rescisória nº 186.609. 
Marcos Pires versus Domingos Teixeira. Relator: Machado Alvim. São Paulo, Acórdão de 27 de fev. 1974. Revista dos Tribunais, São Paulo, v. 463, p. 158‐
159, maio 1974.  
 
K  –  MODELO  LEGISLAÇÃO  ‐  Constituição,  emendas  constitucionais,  textos  legais  infraconstitucionais  (leis  complementares  e  ordinárias,  medidas 
provisórias, decretos, resoluções do Senado), normas emanadas de entidades públicas e privadas (atos normativos, portarias, resoluções, ordens de serviço, 
instruções normativas, comunicados, avisos, circulares, decisões administrativas e outros) 
 
MODELO 
JURISDIÇÃO ou cabeçalho da entidade (no caso de tratar de normas), título, numeração e data, ementa, dados da publicação. 
 
BRASIL. Lei complementar n. 139, 10‐11‐2011. Altera dispositivos da Lei Complementar n.123, 14‐12‐2006, e dá outras providências. Diário Oficial da 
União ‐ Seção 1 ‐ 11/11/2011, Página 41 (Veto). Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/leicom/2011/leicomplementar‐139‐10‐
novembro‐2011‐611763‐veto‐134221‐pl.html. Acesso em: 8 maio 2020. 
 
BRASIL. Lei de direitos autorais (1998). Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos autorais e dá 
outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm. Acesso em: 8 maio 2020. 
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L ‐ MODELO INFORMAÇÃO VERBAL 
 
ENTREVISTAS  
 
MODELO 
 
SOBRENOME, Nome do entrevistado. Título do artigo (entrevista): subtítulo da entrevista (se houver). dados da publicação (se houver). Nota 
de entrevista indicando o nome do entrevistador. 
 
ATENÇÃO!!!   Entenda como dados da publicação: Título da revista ou jornal,  local de publicação do periódico (cidade), no do volume, no do 
fascículo, páginas inicial‐final, mês, ano (se houver). 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Na lista de referências: 

SILVA, A. A. Mulheres no ataque. Jornal Folha de São Paulo, São Paulo, 9 jun. 1996, p. 6. Entrevista concedida a Cristiana Couto. 
 
CRUZ, Joaquim. A estratégia para vencer. Veja, São Paulo, v. 20, n. 37, p. 5-8, 14 set. 1988. Entrevista concedida a J. A. Dias Lopes. 

Citação no texto: (CRUZ, 1988).     (SILVA, 1996).

                                                                                         ENTREVISTAS DE CAMPO 
MODELO 
 
SOBRENOME, prenome(s) (do entrevistado). Ementa da entrevista (se julgar necessário, crie um título). Local, data (dia, mês, ano). Nota da entrevista (nome 
do entrevistador). 
 
EXEMPLO: 
ABREU, Joaquim M. Depoimento sobre o AI5. Rio de Janeiro, 1 out. 2000. Entrevista concedida a Felipe Silva. 
 
OBSERVAÇÕES: 
1- Lembre-se que os meses do ano devem ser sempre abreviados (somente as três primeiras letras do mês em questão), com exceção do mês de 

maio, que é escrito sem abreviação.  
2-  As entrevistas deverão figurar na seção Referências no final do trabalho. 
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PROGRAMAS  DE TELEVISÃO E RÁDIO 
 
MODELO 
 
ENTREVISTADO. Nome do programa, Cidade: nome da TV ou Rádio, data da apresentação do programa. Nota especificando o tipo de programa 
(rádio ou TV).  

 
 
 
 

 
DISCURSOS, CONFERÊNCIAS, PALESTRAS ETC. 
 
MODELO 
 
AUTOR DO DEPOIMENTO. Local do depoimento, entidade onde aconteceu o pronunciamento, data em que o depoimento foi realizado. Nota 
indicando tipo de depoimento: conferência, palestra, discurso, anotação de aula, etc. 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

Na lista de referências: 
EVANGELISTA, Patrícia. Fórum Social de Manguinhos, realizada no dia 11 de novembro de 2008, Cerimônia de assinatura do Pacto pela Cidadania Instituto 
Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas. Discurso publicado no jornal eletrônico Favela É Cidade. Disponível em: http: www.ibase.br. Acesso em: ago. 
2009. 

Citação no texto:   (EVANGELISTA, 2009).

Na lista de referências: MILTON Santos. Programa Conexão Roberto D´Avila, São Paulo: TVE Brasil, 1998.   Citação no texto: (MILTON, 1998) 
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2.4 Notas de Rodapé 
 

As notas  de  rodapé podem  ser: notas  de  referências  ou  notas  explicativas.  Elas destinam‐se  a  prestar  esclarecimentos  ou  tecer 
considerações que não devem ser incluídas no texto, para não interromper a seqüência lógica da leitura. 

A nota de rodapé deve aparecer no rodapé da página (ou folha) a que se refere. Elas não devem ser divididas em mais de uma página e devem 
ser escritas em fonte menor que a usada no texto (preferencialmente tamanho 10). A nota deve ser precedida de uma numeração seqüencial 
progressiva. Esta numeração deve ser reiniciada a cada seção do trabalho ou mudança de capítulos. 

Entre o número da nota de rodapé e o texto da mesma não existe nenhum símbolo ou 
pontuação. 

 

2.4.1 Notas Explicativas 
 

São utilizadas para abordar comentários, esclarecimentos e explicações que não precisam ser incluídas no texto. Sua numeração deve aparecer 
em algarismos arábicos, única e consecutiva, apresentada exclusivamente ao final do texto. A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 
orienta que na elaboração de um trabalho acadêmico a área de notas seja utilizada apenas para nota explicativa. Neste caso, as referências 
ficariam reunidas no final do trabalho, do artigo ou do capítulo, em uma única ordem alfabética.  
 

A numeração das notas explicativas é feita em algarismos arábicos, devendo ser única e consecutiva para cada artigo. Não se inicia a 
numeração a cada página.   
 

 
No texto 
Benjamin (1994) vê na cidade e na própria 
modernidade  uma  imagem  em  fuga,  às 
vezes sob uma perspectiva atroz; a história 
parece‐lhe  uma  contínua  demolição,  um 
suceder de ruínas no tempo 3 . 
 

 
 
 
 
 

 
 
   

Na nota explicativa

3 As passagens são galerias comerciais cobertas de estrutura metálica e vidro e revestidas de 
mármore, típicas da Paris do século XIX. Contudo, mais do que isso, na visão de Benjamin elas são 
o lugar emblemático do capitalismo e símbolo da modernidade.

Na referência 

BENJAMIN, Walter. Charles Baudelaire: um lírico no auge do capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 
1994.
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2.5 Expressões Latinas 
   

 
 As Expressões Latinas são usadas nos textos acadêmicos nas notas de referências quando há necessidade de repetir inúmeras 

vezes o mesmo documento nas menções posteriores à mesma obra, desde que usadas na mesma folha.  
 

 As Expressões Latinas são usadas EXCLUSIVAMENTE na área de Notas de Rodapé.   
 

 NÃO SÃO USADAS na seção “Referências” e nem nas Citações no corpo do trabalho (texto). 

 
 
PODEM SER UTILIZADAS AS SEGUINTES EXPRESSÕES LATINAS: 
 
Cf. (Confira, Confronte): Usada para recomendar consulta a trabalhos de outros autores ou a notas do mesmo trabalho. 
Exemplo no rodapé:    
Cf. SCHULTZ, Kirsten.  Versalles tropical. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. 
 
Id. (Idem): O mesmo autor. Quando há citação de mais de uma obra; 
Exemplo no rodapé: 
1 NATAL, Jorge Luiz A. Inovações e permanências no estado do Rio de Janeiro Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 1998. 
2 Id. Para pensar o atual estado do Rio de Janeiro: uma análise introdutória e parcial para a implementação de políticas públicas. Rio de 
Janeiro: UFRJ/IPPUR, 1998.  
 
Ibid. (Ibidem): Na mesma obra. Várias citações de um mesmo documento, variando apenas a paginação; 
Exemplo no rodapé: 
1 GRAU, Eros Roberto. O direito posto e o direito pressuposto. 5. ed. São Paulo: Malheiros, 1998. 
2 Ibid, p. 20. 
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Op. cit. (Opus citatum): Na obra citada. Quando houver intercalação de outras notas; 
Exemplo no rodapé: 
1 CARDOSO, Adauto Lucio. Construindo a utopia: urbanismo e modernidade no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 1988.  
2 RIBEIRO, Ana Clara Torres. A fase social da mudança econômica: funções da pobreza. In: BARROS, Flávia (org.). As estratégias dos bancos 
multilaterais para o Brasil (2000‐2003). Brasília, DF: Rede Brasil, 2001. p. 69‐85.  
CARDOSO, op. cit., p. 150. 
 
Passim ‐ (Aqui e ali): O documento é citado várias vezes e em páginas diferentes; 
Exemplo no rodapé: 
1CARDOSO, Adauto Lucio. Construindo a utopia: urbanismo e modernidade no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 1988. passim. 
 
Et seq. (Seguinte ou que se segue): Utilizada quando não se quer mencionar todas as páginas da obra consultada; 
Exemplo no rodapé: 
1 TAVARES, Hermes Magalhães. Uma experiência de planejamento regional: o nordeste brasileiro. Campinas, SP: Universidade Estadual de 
Campinas, 1989. p. 100. et seq. 
 
Loc. cit. (Loco citado): No lugar citado. Usada para indicar a mesma página de uma obra já citada na mesma folha. 
Exemplo no rodapé: 
1 CARDOSO, Adauto Lúcio; RIBEIRO, Luiz César de Queiroz (coord.). A municipalização das políticas habitacionais: uma avaliação da experiência 
recente (1913‐1996). Rio de Janeiro: UFRJ/IPPUR, 2000. p. 10. 
2 CARDOSO; RIBEIRO, loc. cit. 
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2.6 Apêndices (Opcional) 
São elementos opcionais elaborados pelo próprio autor com o propósito de complementar o texto principal. Devem ser alfabetados. 
 

Exemplos:  APÊNDICE A – Documento comprobatório 
    APÊNDICE B – Nota fiscal 
 
 
2.6.1 Anexos (Opcional) 
Elementos opcionais, não elaborados pelo autor, que servem de fundamentação, comprovação ou ilustração. Devem ser alfabetados. 
 
Exemplos:  ANEXO A – Página da Internet 
    ANEXO B – Página da Biblioteca 
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2.7 Entidades 
O que é uma entidade? Uma entidade é uma organização ou grupo de pessoas que se identificam por determinado nome e agem ou podem 
agir como um todo. O princípio que norteia a entrada para entidades é o mesmo princípio dos nomes pessoais – a forma mais conhecida do seu 
nome. Existem três tipos de entidades: permanentes, temporárias e internacionais. 
 

ENTIDADES  PERMANENTES  ‐  São  associações,  instituições,  empresas,  firmas  comerciais,  governos,  agências  governamentais,  igrejas, 
universidades, hospitais etc. 
 
Exemplos: 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS‐GRADUAÇÃO E PESQUISA EM CIÊNCIAS SOCIAIS (Brasil). 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. 
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (Brasil). 
BRASIL. Ministério da Educação. 
BRASIL. Ministério da Habitação, Urbanismo e Meio Ambiente. 
COMPANHIA DO DESENVOLVIMENTO DO PLANALTO CENTRAL. 
EMPRESA METROPOLITANA DE PLANEJAMENTO DA GRANDE SÃO PAULO. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. Pró‐Reitoria de Extensão. 
UNESCO. 
 
ENTIDADES TEMPORÁRIAS ‐ São aquelas que existem apenas por um determinado período como os eventos:  conferências, simpósios, feiras, 
festivais, exposições, escolas de verão etc. 
 
Exemplos: 
CONFERÊNCIA DAS CIDADES, 4., 2002, Brasília, DF. 
CONGRESSO BRASILEIRO DE ENERGIA, 58., 1990, Rio de Janeiro, RJ. 
ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS POPULACIONAIS, 11., 1998, Caxambu, MG. 
FEIRA INTERNACIONAL DE ARTESANATO.  
FEIRA MUNDIAL DE NOVA IORQUE (1939). Representação do Brasil. 
SIMPÓSIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS. 
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ENTIDADES INTERNACIONAIS 
Usar a forma do nome em português se houver.  
 
Exemplos: 
BANCO MUNDIAL. 
NAÇÕES UNIDAS1. 
 

Observação: 1 Mesmo quando o nome aparecer na fonte consultada em outras línguas como United Nations, Nations Unies, Naciones Unidas. 
 
GOVERNOS  
Por governo entende–se as entidades executivas, legislativas e judiciárias. 
Você deve representar o governo pelo nome geográfico da área no nível de jurisdição de atuação (nome convencional). 
No caso de país, usar a forma do nome do governo em português; outras jurisdições usar em português, se houver, e, caso contrário, usar a 
forma usada no próprio país. 
 
Exemplos: 
 
PAÍSES  
BÉLGICA. 
CHINA. 
 

OUTRAS JURISDIÇÕES 
BELFAST. 
AMSTERDAM. 
PARIS. 
VERMONT. 
LONDRES. 
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ENTIDADES NÃO GOVERNAMENTAIS  
Entidades não governamentais subordinadas e relacionadas, com entrada subordinada. 
 

DIVISÃO, SEÇÃO, SETOR, DEPARTAMENTO 
AMERICAN CHEMICAL SOCIETY. Division of Agricultural and Food Chemistry. 
BANCO MUNDIAL. Divisão de Operações de Recursos Humanos 
CENTRO  DE  ASSISTÊNCIA  GERENCIAL  À  PEQUENA  E  MÉDIA  EMPRESA  DO  ESTADO  DO  AMAZONAS.  Departamento  de  Estudos  e  Pesquisas 
Setoriais. 
CENTRO DE PESQUISAS DO CACAU (Brasil). Divisão de Geociências. 
 

COMITÊ, COMISSÃO 
AGRICULTURAL AND FOOD RESEARCH COUNCIL (Grã‐Bretanha). Technical Committee on Responses to Nutrients. 
ACADÉMIE DES SCIENCES, ARTS ET BELLES LETTRES (Dijon, França). Commission de linguistique et de folklore de Bourgogne. 
BANCO CENTRAL DO BRASIL. Comitê de Política Monetária. 
COLÉGIO TÉCNICO INDUSTRIAL (Santa Maria, RS). Comissão Permanente de Exame de Seleção. 
 

Exceção: Quando o comitê ou comissão tiver nome próprio, não fazer a entrada subordinada.  
 

Exemplos: 
COMISSÃO INTERNACIONAL ANGLICANO‐CATÓLICA ROMANA. 
COMISSÃO JUSTIÇA E PAZ DE BRASÍLIA. 
COMISSÃO MARANHENSE DE FOLCLORE. 
COMISSÃO PASTORAL DA TERRA. 
COMITÊ BRASILEIRO DE COMPUTADORES E PROCESSAMENTO DE DADOS. 
COMITÊ PARA DEMOCRATIZAÇÃO DA INFORMÁTICA. 
COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DO ESTADO DO AMAZONAS. 
COMISIÓN ADMINISTRATIVA DE LAS COMUNIDADES EUROPEAS PARA LA SEGURIDAD SOCIAL DE LOS TRABAJADORES MIGRANTES. 
COMMISSION DU BILAN DE L’ACTIVITÉ SCIENTIFIQUE ET TECHNOLOGIQUE DE LA RÉGION DES LAURENTIDES (Quebec, Canadá). 
COMMITTEE AGAINST ACADEMIC REPRESSION (Nova Iorque, Estados Unidos). 
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NOME DE NATUREZA GERAL (não inclui palavras de identificação e nem que denotam assunto) 
UNIVERSITY OF SOUTHERN CALIFORNIA. Friends of Library.  
INTERNATIONAL SOCIETY OF LEATHER TRADES' CHEMISTS. British Section. 

 
 

NOME INDICA SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA, CRONOLÓGICA OU DESIGNADA POR NÚMEROS E LETRAS 
CANADIAN JEWISH CONGRESS. Central Region. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PROFESSORES DE LITERATURA PORTUGUESA. Região Sudeste 2. 
ASSOCIATION DES JURASSIENS DE L'EXTÉRIEUR. Section de Lausanne. 
 

NOME QUE NÃO EXPRESSA IDÉIA DE ENTIDADE 
BRITSH LIBRARY. Collection Development.   
TECHNISCHE UNIVERSITÄT BERLIN. Projekt Technik und Massenmedien. 
 
NOME QUE INDICA CAMPO DE ESTUDO, COMO ESCOLAS FACULDADES, INSTITUTOS, LABORATÓRIOS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. Faculdade de Odontologia. 
UNIVERSITY OF LEEDS. School of Classics. 
UNIVERSITÉ DE PICARDIE. Faculté de médecine.  
 
NOME QUE INCLUI O NOME COMPLETO DA ENTIDADE SUPERIOR OU RELACIONADA 
(Nome: Convenção Nacional do Partido Democrático Brasileiro) 
Usar na referência=> PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO. Convenção Nacional. 
 
(Nome: Sistema de Bibliotecas e Informação da Universidade Federal do Rio de Janeiro) 
Usar na referência => UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. Sistema de Bibliotecas e Informação. 
 
(Nome: Botanischer Garten der Martin‐Luther‐Universität) 
Usar na referência => MARTIN‐LUTHER‐UNIVERSITÄT. Botanischer Garten. 
 
(Nome: Agricultural Experiment Station of Auburn University) 
Usar na referência => AUBURN UNIVERSITY. Agricultural Experiment Station. 
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ALGUMAS ENTIDADES QUE ENTRAM POR SIGLAS 
 
Exemplos: 
 
AÇOMINAS ‐ Aço Minas Gerais S/A 
ARSA ‐ Aeroportos do Rio de Janeiro S/A 
BINAGRI ‐ Biblioteca Nacional de Agricultura 
BRASPETRO ‐ Petrobras Internacional S/A 
CAESA ‐ Companhia de Água e Esgoto do Amapá 
CEBRAE ‐ Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empresa 
CENAFOR – Fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para a Formação Profissional 
CIBRAZEN ‐ Companhia Brasileira de Armazenamento 
CNPq ‐ Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
COBAL ‐ Companhia Brasileira de Alimentos  
CODEBAR ‐ Cia de Desenvolvimento de Barcarena 
CODEVASF ‐ Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco 
COFAVI ‐ Companhia de Ferro e Aço Vitória   
COSIM ‐ Companhia Siderúrgica de Mogi das Cruzes 
COSIPA ‐ Companhia Siderúrgica Paulista   
DATAPREV ‐ Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência Social   
DOCEGEO ‐ Rio Doce Geologia e Mineração S/A 
DOCENAVE ‐ Navegação Vale do Rio Doce S/A 
ELETROBRAS ‐ Centrais Elétricas Brasileiras S/A 
ELETRONORTE ‐ Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A  
ELETROSUL ‐ Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A  
EMBRAER ‐ Empresa Brasileira de Aeronáutica S/A 
EMBRAFILME ‐ Empresa Brasileira de Filmes S/A 
EMBRAMEC ‐ Mecânica Brasileira 
EMBRAPA ‐ Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
EMBRATEL ‐ Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A 
EMBRATER ‐ Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural  
EMBRATUR ‐ Empresa Brasileira de Turismo  
ENASA ‐ Empresa Navegação Amazônia S/A 
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ENGEFER ‐ Empresa de Engenharia Ferroviária S/A  
ESCELSA ‐ Espírito Santo Centrais Elétricas S/A 
FENAME ‐ Fundação Nacional do Material Escolar  
FERTIBRÁS ‐ Petrobras Fertilizantes S/A 
FIBASE ‐ Insumos Básicos S/A Financiamentos e Participações 
FINAME ‐ Agência Especial de Financiamento Industrial 
FINEP ‐ Financiadora de Estudos e Projetos  
FRANAVE ‐ Companhia de Navegação do São Francisco  
FUNABEM ‐ Fundação Nacional do Bem Estar do Menor 
FUNAI ‐ Fundação Nacional do Índio 
FUNARTE ‐ Fundação Nacional de Arte 
FUNDACENTRO ‐ Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho 
FUNRURAL ‐ Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural 
FUNTEVÊ ‐ Fundação TV Educativa 
GEIPOT ‐ Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes  
IAPAS ‐ Instituto de Administração Financeira de Previdência e Assistência Social  
IBAMA ‐ Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis   
IBBD ‐ Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação 
IBGE ‐ Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBICT ‐ Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
IMBEL ‐ Indústria de Material Bélico do Brasil 
INAMPS ‐ Instituto Nacional Assistência Médica Previdência Social 
INCRA ‐ Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INEP ‐ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 
INMETRO ‐ Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial  
INPS ‐ Instituto Nacional de Previdência Social 
INTERBRAS – Petrobras Comércio Internacional S/A 
IPEA ‐ Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
LLOYDBRAS ‐ Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 
MOBRAL ‐ Movimento Brasileiro de Alfabetização  
NUCLAN – Nuclebrás Auxiliar de Mineração S/A 
NUCLEBRÁS ‐ Empresas Nucleares Brasileiras S/A  
NUCLEMON – Nuclebrás de Monazita e Associados Ltda 
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NUCLEN – Nuclebrás Engenharia S/A 
NUCLEP ‐ Nuclebrás Equipamentos Pesados SA  
NUCLET ‐ Nuclebras Enriquecimento Isotópico S/A 
PETROBRAS ‐ Petróleo Brasileiro S/A 
PETROQUISA ‐ Petrobras Química S/A 
RADIOBRÁS ‐ Empresa Brasileira de Comunicação S/A 
SEBRAE ‐ Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
SENAI ‐ Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
SENAC ‐ Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
SESC ‐ Serviço Social do Comércio 
SESI ‐ Serviço Social da Indústria 
SENAR ‐ Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
SERPRO ‐ Serviço Federal de Processamento de Dados  
SIDERBRAS ‐ Siderurgia Brasileira S/A 
SUDAM ‐ Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
SUDECO ‐ Superintendência de Desenvolvimento do Centro‐Oeste 
SUDENE ‐ Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste  
SUDEPE ‐ Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 
SUDESUL ‐ Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul 
SUDHEVEA ‐ Superintendência da Borracha  
SUFRAMA ‐ Superintendência da Zona Franca de Manaus 
SUNAB ‐ Superintendência Nacional de Abastecimento 
SUNAMAN ‐ Superintendência Nacional de Marinha Mercante 
SUSEP ‐ Superintendência de Seguros Privados 
TASA ‐ Telecomunicações Aeronáuticas S/A   
TELEBRÁS ‐Telecomunicações Brasileiras S/A 
TERMISA ‐ Terminais Salineiros do Rio Grande do Norte S/A 
USIBA ‐ Usina Siderúrgica da Bahia S/A 
USIMINAS ‐ Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A 
VELEFERTIL – Fertilizantes Vale do Rio Grande S/A   
VALEP – Mineração do Vale da Paranaíba S/A 
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2.8 Ilustrações e Tabelas   

 

 
 

O título das ilustrações (figuras, fotografias, retratos, plantas, gráficos, mapas, esquemas, fluxogramas, organogramas, quadros, 
desenhos e outros) deve ser inscrito acima da ilustração justificado com espacejamento entrelinhas simples em fonte menor que a 
do  texto  (preferencialmente  tamanho  10). Abaixo  do  título  da  ilustração deve‐se  informar  a  fonte. A  fonte  deve  ser  colocada 
abaixo do título da ilustração, precedida da palavra “Fonte” escrita também em fonte menor que a do texto (preferencialmente 
tamanho 10).  
 
As tabelas devem ser apresentadas preferencialmente numa única página. O título da tabela deve ser escrito no topo da tabela, 
justificado com espacejamento entrelinhas simples e com fonte menor que a do texto (preferencialmente tamanho 10). Se o título 
ocupar mais de uma linha, a segunda linha deverá iniciar abaixo da primeira palavra do título. A fonte deve ser colocada abaixo da 
tabela, precedida da palavra "Fonte” escrita também em fonte menor que a do texto (preferencialmente tamanho 10). 
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3 LEMBRETES 
 

Deve‐se uniformizar os títulos das seções, ou seja, os títulos das seções devem ser iguais no Sumário e no texto;  
 

A nota de rodapé deve aparecer no rodapé da página (ou folha) a que se refere. Elas não devem ser divididas em mais de uma página e 
devem ser escritas em fonte menor que a usada no texto (preferencialmente tamanho 10). A nota deve ser precedida de uma numeração 
seqüencial progressiva.  Esta numeração deve  ser  reiniciada a  cada  seção do  trabalho mudança de  capítulos. Entre o número da nota de 
rodapé e o texto da mesma não existe nenhum símbolo ou pontuação; 
 
As referências são digitadas, usando espaço simples entre as linhas e alinhadas à esquerda. Elas devem ser separadas entre si por 2 (dois) 
espaços simples; 

 
O título das ilustrações (figuras, fotografias, retratos, plantas, gráficos, mapas, esquemas, fluxogramas, organogramas, quadros, desenhos e 
outros)  deve  ser  inscrito  acima  da  ilustração  justificado  com  espacejamento  entrelinhas  simples  em  fonte  menor  que  a  do  texto 
(preferencialmente tamanho 10). Abaixo do título da ilustração deve‐se informar a fonte. A fonte deve ser colocada abaixo do título da 
ilustração, precedida da palavra “Fonte” escrita também em fonte menor que a do texto (preferencialmente tamanho 10); 
 

As tabelas devem ser apresentadas preferencialmente numa única página. O título da tabela deve ser escrito no topo da tabela, justificado 
com espacejamento entrelinhas simples e com fonte menor que a do texto (preferencialmente tamanho 10). Se o título ocupar mais de uma 
linha, a segunda linha deverá iniciar abaixo da primeira palavra do título. A fonte deve ser colocada abaixo da tabela, precedida da palavra 
"Fonte” escrita também em fonte menor que a do texto (preferencialmente tamanho 10). 
 
As omissões de palavras ou frases nas citações são indicadas pelo uso de elipses entre colchetes [...]. 
Exemplo: 
[...] O processo de desenvolvimento é cada vez mais marcado pela capacidade 
de se produzir conhecimento próprio [...]. Pesquisa é a função inspiradora de tudo 
que se faz na universidade [...].  
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APÊNDICES  
APÊNDICE A – FORMULÁRIOS DE AUTORIZAÇÃO  

 
 

FORMULÁRIO DE AUTORIZAÇÃO PARA O CURSO DO GPDES DO IPPUR/UFRJ 
 



 

 
 

FORMULÁRIO DE AUTORIZAÇÃO PARA OS CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO, MESTRADO E 
DOUTORADO DO IPPUR/UFRJ 

 

 
 
 
 

 



 

APÊNDICE B – MODELO DE FOLHA DE ROSTO 

 

 
FOLHA DE ROSTO ‐ TESE – DOUTORADO 

 



 

 
FOLHA DE ROSTO ‐ DISSERTAÇÃO – MESTRADO 

 



 

 
FOLHA DE ROSTO ‐ MONOGRAFIAS – ESPECIALIZAÇÃO 

 
 
 
 



 

 

 

 

 

ANEXO – Como fazer referência no formato ABNT de documentos em meio digital ou eletrônico 
Fitas VHS, DVD, E-mail, Homepage, E-book 

e 
Mídias sociais - Podcast, Facebook, Twitter, YouTube, Whatsapp, Instagram, Webinar, Live entre outros 
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Como fazer referência no 
formato ABNT de documentos em 

meio digital ou eletrônico 

Fitas VHS, DVD, E-mail, Homepage, E-book 

e 

Mídias sociais - Podcast, Facebook, Twitter, YouTube, 
Whatsapp, Instagram, Webinar, Live entre outros



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT COMMENSAGEM DE E‐MAIL?

Biblioteca do 
PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

NOTA: Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ]. O colchete é usado
para indicar os elementos de referência, que não aparecem na obra referenciada, porém podem ser
identificados. Acrescente as palavras [mensagem pessoal] entre colchetes, para melhor identificar a
origem do vídeo.

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos
complementares à referência para melhor identificar o documento.

MODELO DE REFERÊNCIA
SOBRENOME, Prenome (do autor da mensagem pessoal). [mensagem pessoal]. Data do Envio da mensagem (dia, mês e ano) 
[para] SOBRENOME, Prenome (do recebedor da mensagem pessoal). Mensagem recebida em: (coloque o e‐mail do recebedor da 
mensagem pessoal).

EXEMPLO:
FERREIRA, Célia Regina. [mensagem pessoal]. 5 fev. 2021 [para] ANJOS, Cláudia. Mensagem recebida em: 
claudiaregina@ippur.ufrj.br . 

LEMBRE‐SE: Segundo a norma 6023 da ABNT, as mensagens que circulam por intermédio do correio eletrônico devem ser referenciadas
somente quando não se dispuser de nenhuma outra fonte para abordar o assunto em discussão. Mensagens trocadas por e‐mail têm caráter
informal, interpessoal e efêmero e desaparecem rapidamente, não sendo recomendável seu uso como fonte científica ou técnica de pesquisa.

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018



COMO FAZER REFERÊNCIA DE POST EM LISTA DE DISCUSSÃO?

Biblioteca do 
PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018

MODELOS DE REFERÊNCIA
NOME da lista de discussão. Responsabilidade. Disponível em: (descrição do meio eletrônico on‐line). 
Acesso em: (dia, mês e ano).

EXEMPLO
GRUPO de discussão: use com moderação. Elisa Volpato. Disponível em: https://brasil.uxdesign.cc/grupo‐de‐
discuss%C3%A3o‐use‐com‐modera%C3%A7%C3%A3o‐33176d67db2 . Acesso em: 22 fev. 2021.

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos
complementares à referência para melhor identificar o documento.

Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo
título. A primeira palavra do título em letras maiúsculas.



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT COM POSTS DE BLOG?

Biblioteca do PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

NOTAS:

Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ]. O colchete é usado para indicar os
elementos de referência, que não aparecem na obra referenciada, porém podem ser identificados.

Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo título. A primeira palavra do título em letras maiúsculas.

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.
Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos
complementares à referência para melhor identificar o documento.

MODELO DE REFERÊNCIA
SOBRENOME, Prenome do autor. Título do post. Nome do Blog. Local, Data do Post (dia, mês e ano). Disponível em: 
(descrição do meio eletrônico on‐line). Acesso em: (dia, mês e ano).

EXEMPLO 1
GUIA da UFRJ para o ensino remoto emergencial. Blog Dicas Biblioteca do IPPUR/UFRJ. Rio de Janeiro, 1 fev. 2021. Disponível em: 
https://dicasbibippurufrj.blogspot.com/2020/07/guia‐da‐ufrj‐para‐o‐ensino‐remoto.html. Acesso em: 18 fev. 2021.

EXEMPLO 2
2020: o ano que se repetirá? Blog Investigação Filosófica. [Rio de Janeiro], 23 dez. 2020. Disponível em: http://investigacao‐
filosofica.blogspot.com/. Acesso em: 19 mar. 2021. 

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT COM POSTS DO FACEBOOK?

Biblioteca do PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se ‐ na área de notas ‐
elementos complementares à referência para melhor identificar o documento.

MODELOS DE REFERÊNCIA
SOBRENOME, Prenome ou NOME DA ENTIDADE. Título do post. Local, Data do Post (dia, mês e ano). Facebook: (nome 
no Facebook). Disponível em: (descrição do meio eletrônico on‐line). Acesso em: (dia, mês e ano).

EXEMPLO
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Sistema de gestão ambiental ‐ ABNT NBR ISO 14001. [São Paulo], 19 fev.
2021. Facebook: ABNT Normas Técnicas @ABNTOficial. Disponível em:
https://www.facebook.com/ABNTOficial/photos/a.422832704409828/4594043223955401/ . Acesso em: 21 fev. 2021. 

NOTAS:

Referência de Entidade ‐ A entrada de Entidades (órgãos governamentais, empresas,
associações, congressos, seminários, entre outros) é pelo nome da entidade, por extenso. Se
for uma entidade com denominação genérica, a entrada será pelo nome do órgão superior ou
jurisdição geográfica.

Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ]. O colchete é usado
para indicar os elementos de referência, que não aparecem na obra referenciada, porém podem
ser identificados.



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT COM POSTS DO TWITTER?

Biblioteca do PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

NOTAS:

Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ]. O colchete é usado para indicar
os elementos de referência, que não aparecem na obra referenciada, porém podem ser identificados.

Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo título. A primeira palavra do título em letras
maiúsculas.

Observação: Com base na ABNT NBR6023:2018

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver), local, data e
descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se ‐ na área de notas ‐ elementos complementares
à referência para melhor identificar o documento.

MODELOS DE REFERÊNCIA
SOBRENOME, Prenome ou NOME DA ENTIDADE. Título do post. Local, Data do Post (dia, mês e ano). Twitter: (nome no twitter). 
Disponível em: (descrição do meio eletrônico on‐line). Acesso em: (dia, mês e ano).

EXEMPLO 1
O QUE é usina solar? Usina solar é um grande espaço equipado com células fotovoltaicas. [São Paulo], 2 mar. 2021. 
Twitter: @eCycleB. Disponível em: https://twitter.com/eCycleBr/status/1366785393274814465 . Acesso em: 2 de mar de 2021.

EXEMPLO 2
DIRETOR do SciELO, Abel Packer, apresenta hoje palestra na 4ª edição dos Simpósios Temáticos do Programa de Pós‐
Graduação em Química da UFMG. [São Paulo], 27 fev. 2015. Twitter: @redescielo. Disponível em: https://twitter.com/redescielo/status
/571261986882899969. Acesso em: 5mar. 2021.



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT DE PODCAST?

Biblioteca do 
PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018

Os elementos essenciais da referência são: título, responsável pela autoria (intérprete, ledor, locução, entrevistadores, entre outros), local, data
e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos complementares à referência
para melhor identificar o documento.

MODELO DE REFERÊNCIA
TÍTULO do programa de podcast. Título do episódio (se houver). Nome do Locutor/ Entrevistador. Local: Produtora/Canal, Data (dia, mês e ano) 
do podcast. Podcast. Disponível em: (descrição do meio eletrônico on‐line). Acesso em: (dia, mês e ano). Duração (se houver). 

EXEMPLO 1
NERDCAST: Jovem Nerd. A planilha é sua amiga. [Locução de]: Alexandre Ottoni e Deive Pazos. [S. l.]: NerdTech 54, 7 ago. 2020. Podcast. 
Disponível em: https://jovemnerd.com.br/nerdcast/nerdtech/a‐planilha‐e‐sua‐amiga/. Acesso em: 12 ago. 2020. 48 minutos.

EXEMPLO 2
ANTICAST 66: as histórias e teorias das cores. Entrevistadores: Ivan Mizanzuk, Rafael Ancara e Marcos Beccari. Entrevistada: Luciana Martha Silve
ira. [S. l.]: Brainstorm9, 31 jan. 2013. Podcast. Disponível em: https://soundcloud.com/anticastdesign/anticast‐66‐as‐hist‐rias‐e/s‐
OImz9. Acesso em: 22 ago. 2014.

Lembre‐se:
‐ Não há mais a utilização dos sinais < > para mencionar os links;
Não sendo possível determinar o local, utiliza‐se a expressão Sine loco, abreviada, entre colchetes [S. l.].
‐ Expressões em latim "In.", "et al." e " [S. l.] " passaram a ser destacadas, em itálico. 



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT DE WIKIPÉDIA?
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NOTA:
Alguns especialistas acreditam que o site “Wikipédia” não é uma
fonte segura de informação, pois não há checagem das informações
postadas. Desta forma, aconselha‐se usar esta fonte somente na
ausência de uma fonte formal.

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos
complementares à referência para melhor identificar o documento.

EXEMPLO

CATARATA. In:WIKIPÉDIA: the free encyclopedia. [San Francisco, CA: Wikimedia Foundation, 2001]. Disponível em:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catarata . Acesso em: 18 fev. 2021.

WIKIPÉDIA. In:WIKIPÉDIA: the free encyclopedia. [San Francisco, CA: Wikimedia Foundation, 2001]. Disponível em:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia. Acesso em: 18 fev. 2021.



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT DE BASES DE DADOS?

Biblioteca do 
PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver), local,
data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos
complementares à referência para melhor identificar o documento.

MODELO DE REFERÊNCIA

NOME DA ENTIDADE. Título da base de dados. Lugar de publicação. [banco de dados]. Disponível em: endereço eletrônico da
base (URL). Acesso em: (dia, mês e ano). Data/período de publicação da base (se souber informe a data inicial da base ‐ data final
da base).

EXEMPLOS:
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS. BIBLIOTECA DIGITAL. Rio de Janeiro. [banco de dados]. Disponível em: https://sistema.bibliotecas‐
bdigital.fgv.br/ . Acesso em: 2 fev. 2019.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. Base Minerva. Rio de Janeiro. [banco de dados]. Disponível 
em: https://minerva.ufrj.br/ . Acesso em: 7 jul. 2020.

NOTA: Referência de Entidade ‐ A entrada de Entidades (órgãos governamentais,
empresas, associações, congressos, seminários, entre outros) é pelo nome da
entidade, por extenso. Se for uma entidade com denominação genérica, a
entrada será pelo nome do órgão superior ou jurisdição geográfica.



COMO FAZER REFERÊNCIA PROGRAMAS DE COMPUTADOR –
(SOFTWARE)?
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Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018

EXEMPLOS
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ. Pergamum: sistema integrado de bibliotecas. [Curitiba], 2010. Disponível em: 
http://www.pucpr.br/sistema_s/ pergamum/php/home. Acesso em: 2 fev. 2017.

DOUGIAMAS, Martin. Modular Object Oriented Distance Learning – Moodle. [1999]. Disponível em: www.moodle.org. Acesso 
em: 22 fev. 2021.

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos
complementares à referência para melhor identificar o documento.

NOTAS:

Referência de Entidade ‐ A entrada de Entidades (órgãos governamentais, empresas, associações,
congressos, seminários, entre outros) é pelo nome da entidade, por extenso. Se for uma entidade
com denominação genérica, a entrada será pelo nome do órgão superior ou jurisdição geográfica.

Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ]. O colchete é usado para
indicar os elementos de referência, que não aparecem na obra referenciada, porém podem ser
identificados.



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT DE LIVRO ELETRÔNICO (E‐BOOK)?

Biblioteca 
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NOTA: Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ]. O
colchete é usado para indicar os elementos de referência, que não aparecem na obra
referenciada, porém podem ser identificados.

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver), local, data e
descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos complementares à referência
para melhor identificar o documento.

MODELOS DE REFERÊNCIA
SOBRENOME, Prenome ou NOME DA ENTIDADE . Título do E‐book. Local: Editora, Ano.  E‐Book. Disponível em: (descrição do meio 
eletrônico on‐line). Acesso em: (dia, mês e ano).

EXEMPLO 1
ANJOS, C. R. dos (org.) Guia prático para normalização de trabalhos acadêmicos da biblioteca do IPPUR/UFRJ. Rio de Janeiro: UFRJ, 2019. E‐
Book. [73 p.]. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1FLIN6tDaDGL9olSoY5SAEaNzqvKbn9oh/view Acesso em: 1 mar. 2021.

EXEMPLO 2
MACULAN, B. C. M. S.Manual de normalização: padronização de documentos acadêmicos do NITEG/UFMG e do PPGCI/UFMG. 2. ed. atual. e rev. 
Belo Horizonte: UFMG, 2011. E‐Book. ISBN 978‐85‐914076‐0‐6. Disponível em: <http://www.eci.ufmg.br/normalizacao>. Acesso em: dia mês ano. 
Disponível em: http://normalizacao.eci.ufmg.br/?Apresenta%E7%E3o_do_Manual . Acesso em: 12 ago. 2020.



COMO FAZER REFERÊNCIA DE FITAS DE VÍDEO E DVD‐ROM?
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Elementos essenciais da referência são: Indicação de responsabilidade. Título, Local: produtora/ empresa/instituto, ano.
Tempo de duração em minutos. Disponível em: endereço do site. Acesso em: data de acesso. Outras informações.

Elementos complementares da referência são: Outras indicações de responsabilidade: coordenação, intérpretes e outras
informações existentes na descrição do vídeo consideradas relevantes.

MODELO:
TÍTULO (a entrada é feita pelo título, a primeira palavra do título em letras maiúsculas). [Filme‐vídeo]. Produção de (nome do 
produtor), Direção de (nome do diretor). Local, Instituição Produtora, ano. Especificação do suporte (descrição física do material, 
Duração do filme (tempo de gravação), Descrição do tipo. Som).

Exemplo 1 VHS:
A LIBERDADE é azul. [Filme‐vídeo]. Direção de: Krzysztof Kieslowski. São Paulo: Look Filmes, 1994. 1 fita VHS (97 min.), son.,
color., legendado. Título original: Trois couleurs: Bleu.

Exemplo 2 DVD‐ROM:
O CÓDIGO da Vinci. ). [Filme‐vídeo]. Direção de: Ron Howard. Hollywood: Columbia Pictures, 2006. 2 DVDs (174 min.), son., 
color., dublado. Título original: The Da Vinci code. 

NOTAS:
 Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo título. A primeira palavra do título em letras

maiúsculas.
 Após a especificação do título do vídeo, acrescente a palavra [Filme‐vídeo] entre colchetes, para melhor

identificar a origem do vídeo.

Observação: Com base na ABNT NBR 6023:2018



COMO FAZER REFERÊNCIA DE VÍDEOS DO YOUTUBE?

Biblioteca do PPUR/UFRJ 
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Elementos essenciais da referência são: Indicação de responsabilidade. Título, Local: produtora/ empresa/instituto, ano.
Tempo de duração em minutos. Disponível em: endereço do site. Acesso em: data de acesso. Outras informações.

Elementos complementares da referência são: Outras indicações de responsabilidade: coordenação, intérpretes e outras
informações existentes na descrição do vídeo consideradas relevantes.
MODELO:
TÍTULO (a entrada é feita pelo título). A primeira palavra do título em letras MAIÚSCULAS). Produção de (nome do produtor), 
Direção de (nome do diretor). Local, Instituição Produtora, ano. Especificação do suporte (descrição física do material, Duração 
do vídeo (tempo), Descrição do tipo. Som).

EXEMPLO 1
TUTORIAL Guia do Portal de Periódicos CAPES (Novo). Produção de Cláudia Anjos. Rio de Janeiro: Biblioteca do IPPUR/UFRJ, 
2020. 1 vídeo (11min 26seg). Disponível em: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RQKTzP09ZCw&t=26s. Acesso 
em: 14 ago. 2020.

EXEMPLO 2
CANAL de vídeos da Biblioteca do IPPUR/UFRJ. Produção de Cláudia Anjos. Rio de Janeiro: Biblioteca do IPPUR/UFRJ, 2017. 
Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCzhg4Xiv7LG1OcGxxZU_eKg?view_as=subscriber. Acesso em: 14 ago. 2020.
25 vídeos. 



COMO FAZER REFERÊNCIA DE WEBINAR?
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Elementos essenciais da referência são: Indicação de responsabilidade. Título, Local: produtora/ empresa/instituto, ano. Tempo de duração em minutos.
Disponível em: endereço do site. Acesso em: data de acesso. Outras informações.

Elementos complementares da referência são: Outras indicações de responsabilidade: coordenação, intérpretes e outras informações existentes na descrição
do vídeo consideradas relevantes.

MODELO 
SOBRENOME, Nome do autor. Título: subtítulo. local de realização (cidade): Editora, data de publicação (dia, mês e ano). 1 vídeo (tempo de 
duração em minutos). [Webinar]. Disponível em: endereço do site. Acesso em: data de acesso. Informações complementares. NOTA: 

EXEMPLO
SILVEIRA, Monica. Analisando a sua revista pelo fator de impacto. [S. l.]: ABEC Brasil/ Clarivate, [2020]. 1 vídeo (58 min:30 seg). [Webinar]. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=nze9DAaKCzg . Acesso em: 12 set. 2020. VIANA, Michelângelo. 

FOLIO: o futuro das bibliotecas na prática. [S.l.]: EBSCO, 14 maio 2020. 1 vídeo (1h:43min) [Webinar]. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=cJwyoGbBNI4 . Acesso em: 12 set. 2020. Apresentação e demonstração do FOLIO ‐ Software livre para 
bibliotecas.
NOTA: Após a especificação do tempo de duração do vídeo, acrescente a palavra [Webinar] entre colchetes, para melhor identificar a origem do 
vídeo. 

Observação: Trata‐se de um modelo adaptado, com base na ABNT vigente,
NBR 6023:2018, a norma ABNT, ainda não contempla um modelo específico
para esse tipo de documento.

Lembre‐se: Expressões em latim "In.", "et al." e " [S. l.] " passaram a ser destacadas, em itálico.



COMO FAZER REFERÊNCIA DE LIVE? (PARTE 1)

Biblioteca do PPUR/UFRJ 
por Cláudia AnjosObservação: Trata‐se de um modelo adaptado, com base na ABNT vigente, NBR

6023:2018, a norma ABNT, ainda não contempla um modelo específico para
esse tipo de documento.

Elementos essenciais da referência são: Indicação de responsabilidade. Título, Local: produtora/ empresa/instituto,
ano. Tempo de duração em minutos. Disponível em: endereço do site. Acesso em: data de acesso. Outras
informações.

Elementos complementares da referência são: Outras indicações de responsabilidade: coordenação, intérpretes e
outras informações existentes na descrição do vídeo consideradas relevantes como: nomes de moderadores,
palestrante, participantes, etc.

MODELO
SOBRENOME, Nome do autor. Título: subtítulo. Local de realização (cidade): Editora, data de publicação (dia, mês e 
ano). 1 vídeo (tempo de duração em minutos). [Live]. Disponível em: endereço do site. Acesso em: data de acesso. 
Informações complementares.

NOTA: Após a especificação do tempo de duração do vídeo, acrescente a palavra [Live] entre colchetes, para melhor identificar a
origem do vídeo.



COMO FAZER REFERÊNCIA DE LIVE? (PARTE 2)

Observação: Trata‐se de um modelo adaptado, com base na ABNT vigente,
NBR 6023:2018, a norma ABNT, ainda não contempla um modelo específico
para esse tipo de documento.

YOUTUBE
A REGIÃO Metropolitana de Belém (RMB): precariedade, território e COVID‐19. [S. l.]: Observatório das Metrópoles, 30 jul. 2020. 
1 vídeo (1h:09min). [Live]. Disponível em: https://youtu.be/ItLgdiScPCk Acesso em: 31 jul. 2020. Participação de Juliano 
Pamplona Ximenes Ponte, José Júlio Ferreira Lima, Raul  da Silva Ventura Neto e Ana Cláudia Duarte Cardoso.

LIMA, Nísia Trindade. Covid‐19, desigualdades sociais e políticas públicas. [Entrevista cedida a] Sergio Pereira Leite. Rio de 
Janeiro: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/CEA, 6 maio 2020. 1 vídeo (1h:01min43s). [Live]. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=BA6HvmkL838. Acesso em: 6 maio 2020. Participação: Pró‐Reitor de Pesquisa e Pós‐
Graduação Alexandre Fortes (PROPPG/UFRRJ). Debates CEA ‐ Série de entrevistas virtuais do Centro de Estudos Avançados (CEA) 
– UFRRJ.

INSTAGRAM
ANJOS, Margareth dos. Escurecendo a pesquisa e a literatura. [S. l.]: Universidade Federal de Sergipe. 20 ago. 2020. 1 vídeo (53 
min:33 seg). [Live]. Disponível em:
https://www.instagram.com/tv/CEIIQ1KAt4d/?igshid=9jh87oxk44s5 . Acesso em: 12 set. 2020. Grupo de Pesquisa e Estudos 
Escrevivências de Mulheres Negras em Diáspora.
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COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT COM POSTS DO LINKEDIN?

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se ‐ na área de notas ‐
elementos complementares à referência para melhor identificar o documento.

MODELO DE REFERÊNCIA
SOBRENOME, Prenome ou NOME DA ENTIDADE. Título do post. Local, Data do Post (dia, mês e ano). Linkedin: (nome 
no Linkedin). Disponível em: (descrição do meio eletrônico on‐line). Acesso em: (dia, mês e ano).

EXEMPLO
BRASIL. Ministério  da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Sexta é dia de conhecer as 
palavras usadas na ciência. [Brasília], 12 mar. 2021. Linkedin: Linkedin CAPES. Disponível em: 
https://www.linkedin.com/company/capes‐oficial/posts/?feedView=all. Acesso em: 18 mar. 2021.  
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NOTA: Referência de Entidade ‐ A entrada de Entidades (órgãos governamentais,
empresas, associações, congressos, seminários, entre outros) é pelo nome da entidade, por
extenso. Se for uma entidade com denominação genérica, a entrada será pelo nome do
órgão superior ou jurisdição geográfica. Ex: BRASIL. Ministério da Educação.

Observação: Trata‐se de um modelo adaptado, com base na ABNT vigente,
NBR 6023:2018, a norma ABNT, ainda não contempla um modelo específico
para esse tipo de documento.



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT COM POSTS DO INSTAGRAM?

Biblioteca do PPUR/UFRJ 
por Cláudia Anjos

NOTA: Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ]. O colchete
é usado para indicar os elementos de referência, que não aparecem na obra referenciada,
porém podem ser identificados.

Os elementos essenciais são da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver), local, data
e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se ‐ na área de notas ‐ elementos complementares
à referência para melhor identificar o documento.

MODELOS DE REFERÊNCIA
SOBRENOME, Prenome ou NOME DA ENTIDADE . Título do post. Local, Data do Post (dia, mês e ano). Instagram: (nome no Instagram). 
Disponível em: (descrição do meio eletrônico on‐line). Acesso em: (dia, mês e ano).

EXEMPLO 

ANJOS, Margareth dos. Escurecendo a pesquisa e a literatura. [Sergipe], Universidade Federal de Sergipe, 20 ago. 2020. Instagram: Grupo 
de Pesquisa e Estudos Escrevivências de Mulheres Negras em Diáspora. Disponível em: 
https://www.instagram.com/tv/CEIIQ1KAt4d/?igshid=9jh87oxk44s5 . Acesso em: 12 set. 2020. 1 vídeo (53 min:33 seg). 

Observação: Trata‐se de um modelo adaptado, com base na ABNT vigente, NBR
6023:2018, a norma ABNT, ainda não contempla um modelo específico para esse
tipo de documento.



COMO FAZER REFERÊNCIA ABNT DE MENSAGEM DE WHATSAPP?

Os elementos essenciais da referência são: autor, título da informação ou serviço ou produto, versão ou edição (se houver),
local, data e descrição do meio eletrônico.

Elementos complementares da referência são: Quando necessário, acrescentam‐se na área de notas, elementos
complementares à referência para melhor identificar o documento.
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MODELO:
SOBRENOME, Prenome ou NOME DA ENTIDADE. Título da mensagem. WhatsApp. Nome do grupo de mensagens (se houver), Data (dia, mês e 
ano). Hora da mensagem. 1 mensagem de WhatsApp.

EXEMPLO
SOUZA, Eliseth. [Reajuste do funcionalismo].WhatsApp: Grupo Ex‐alunos do ICTS 1. 8 out. 2020. 15:30h. 1 mensagem de WhatsApp.

NOTA: As mensagens que circulam por intermédio do WhatsApp devem ser referenciadas somente quando não se dispuser de nenhuma outra
fonte para abordar o assunto em discussão. Mensagens trocadas por WhatsApp têm caráter informal, interpessoal e efêmero e desaparecem
rapidamente, não sendo recomendável seu uso como fonte científica ou técnica de pesquisa

Observação: Trata‐se de um modelo adaptado, com base na ABNT vigente,
NBR 6023:2018, a norma ABNT, ainda não contempla um modelo específico
para esse tipo de documento.

LEMBRE‐SE: Quando não temos certeza da informação a colocamos entre colchetes [ ].
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